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1. INTRODUÇÃO 

 
As lagoas costeiras contribuem para o ecossistema de várias maneiras, ofe-

recendo serviços que ajudam as comunidades ribeirinhas a permanecerem resili-
entes (BARBIER et al., 2011; NEWTON et al., 2018). Esses corpos hídricos, parti-
cularmente, sustentam inúmeras atividades econômicas, incluindo a pesca co-
mercial e o transporte marítimo, e também servem como habitat natural para mui-
tas espécies de peixes e mariscos (RODRIGUES et al., 2021). 

Portanto, em termos ambientais e socioeconômicos, torna-se importante es-
tudar a variação dos níveis de água desses ambientes (COSTI et al.,2018). No 
entanto, a falta de medição sistemática de dados de nível de água acaba sendo 
um fator limitante para a realização de tais estudos. Como alternativa, pode-se 
fazer uso de um modelo hidrológico-hidrodinâmico, capaz de representar siste-
mas complexos com rios e lagoas e também, de simular a influência do vento, tal 
como o Modelo de Grandes Bacias (MGB), modificado por Possa et al. (2022).  

Sendo assim, o presente estudo visa estimar os níveis de água da bacia hi-
drográfica Mirim-São Gonçalo (BHMSG), transfronteiriça, de grande importância 
socioeconômica e ambiental para região sul do Brasil e Uruguai, empregando o 
MGB. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Esse estudo foi realizado na Bacia Hidrográfica Mirim-São Gonçalo - 

BHMSG (Figura 1), localizada na região Sul do Brasil e leste do Uruguai, com 
área total de 62.250 km2, sendo 47% em território brasileiro e 53% em território 
uruguaio. A modelagem foi realizada após o pré-processamento de dados, utili-
zando a ferramenta IPH-Hydro Tools, através do software livre Quantum GIS – 
QGIS e, posteriormente, aplicando o MGB para simulação, empregando o plugin 
MGB nativo, método inercial (BATES et al., 2010), adaptado ao esquema numéri-
co por Pontes et al. (2017) e por Possa et al. (2022).  

Os dados de entrada hidrometeorológico para o MGB foram compostos por 
158 postos pluviométricos, 15 postos fluviométricos e 5 postos meteorológicos da 
região de estudo, sendo que, 26 das estações pluviométricas e 9 fluviométricas 
operadas pelo Instituto Nacional de Meteorologia do Uruguai (INUMET) e os de-
mais dados obtidos da rede hidrológica nacional operada pela Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Básico (ANA) e para as do Uruguai pela Dirección Naci-
onal de Aguas (DINAGUA). Além disso, foram obtidos dados de níveis da água 
através de 9 estações linimétricas na BHMSG, sendo 5 delas obtidas pelo sistema 
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Hidroweb (Cerro Chato, Passo dos Carros, Pedro Osório, Picada da Areia e Ponte 
Cordeiro de Farias) e as outras 4 estações obtidas junto a Agência para o Desen-
volvimento da Bacia da Lagoa Mirim – ALM (Barragem do Canal São Gonçalo e 
sua Eclusa – Montante, Barragem do Canal São Gonçalo e sua Eclusa Jusante, 
Santa Isabel e Santa Vitória do Palmar). O período de análise foi de 01 de janeiro 
de 1980 a 31 de dezembro de 2020, totalizando 40 anos de estudo. 

 

 
Figura 1 - Localização da Bacia Hidrográfica Mirim-São Gonçalo e postos fluvio-
métricos, pluviométricos, meteorológicos e de níveis de água utilizados 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Os principais resultados referentes a modelagem realizada para os níveis 
de água são apresentados pela Figura 2. 
 

 
Figura 2 - Cotagramas diários observados e simulados pelo MGB 



 

Pode-se verificar que o modelo apresentou uma boa simulação para os ní-
veis nos pontos observados, com destaque para a estação da Barragem do Canal 
São Gonçalo - BCSG, montante e jusante, com métricas de desempenho NS aci-
ma de 0,91 (Muito Bom), RMSE em torno de 0,13 e R muito próximo a 1, indican-
do uma forte correlação. As estações de Santa Isabel e de Pedro Osório apresen-
taram NS na faixa classificatória “Bom”, RMSE com baixos valores, indicando 
uma boa precisão das estimativas com relação a dados observados e R acima de 
0,8, estando muito próximo de uma forte correlação.  

Dentre as estações analisadas, menor destaque foi a Picada da Areia, na di-
visa entre o Brasil e Uruguai, com métricas de desempenho NS 0,364 (Insatisfató-
rio), RMSE próximo de 0,9 e R próximo a 0,7, indicando que tais resultados po-
dem estar associados com a falta de informações pluviométricas na região próxi-
ma da estação (Uruguai), entrada para o modelo.  

Alguns autores como Munar et al. (2018) expressam resultados de nível de 
água para a Lagoa Mirim com sucesso, a partir do modelo MGB, onde, para esta-
ção de Santa Isabel, as métricas de desempenho foram NS = 0,91; RMSE = 
0,321 e BIAS = -0,32 m. Os autores ressaltam que um dos grandes influenciado-
res no comportamento dinâmico da variação do nível da água é o vento, muito 
provável pela condição da Lagoa Mirim que possui uma grande área de superfície 
e profundidade rasa (média de 4,5 m), situação que ocorre também em mananci-
ais próximos como a Laguna dos Patos, evidenciados por Fernandes et al., (2005) 
e na Lagoa Mangueira (FRAGOSO et al., 2011).  

Essa influência ocorre, segundo Munar et al. (2018), pelo estresse que o 
vento produz, onde o vento do quadrante sul (180°) é responsável por empurrar a 
água para o norte, elevando assim os níveis de água da estação de Santa Isabel 
e, por sua vez, os ventos de norte aumentam os níveis de água para o lado sul da 
Lagoa. Outro ponto de influência destacado pelos autores nos níveis de água é os 
principais processos hidrodinâmicos que ocorrem na Lagoa Mirim, sendo que, em 
escala sazonal (meses) são controladas pelas descargas fluviais dos principais 
afluentes e retirada de água para os usos múltiplos dos usuários da BHMSG, com 
grande foco para o uso da irrigação e, para escala menor (dias) pelo vento. Des-
taca-se ainda no presente estudo, realizado para 11 anos de dados de níveis de 
água simulado para Lagoa Mirim, que as retiradas de água para irrigação têm in-
fluência significativa para o nível de água da Lagoa Mirim. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A partir do presente estudo, conclui-se que o modelo hidrológico-

hidrodinâmico representa, satisfatoriamente os níveis de água na Lagoa Mirim e 
Canal São Gonçalo. 
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